Senha 7 bilhões...

Na palma da mão o celular mudo, pane total. O aparelho novo, ainda na garantia, perdeu o semblante e parou de prosear, como diria um amigo meu de Santa Cruz do Escalvado.

Aflito, repasso mentalmente as inúmeras ligações e ações perdidas ou a perder com o silêncio tecnológico desse aparelhinho que é, ao mesmo tempo, rádio, câmera de vídeo e de fotos, gravador, acesso à internet, agenda, despertador e até telefone! Toda essa “santa tecnologia!”, como diria o Robin ao Batman, é agora, só aflição.

Procuro no manual o endereço da assistência técnica autorizada Samsung mais próxima para descobrir que em Belo Horizonte só há uma. A pulga começa a coçar, atrás da orelha.

Chego à loja e, já de cara, me deparo com um caroço de clientes obstruindo a entrada. Espremo-me daqui e dali até chegar à maquininha que cospe as senhas de atendimento. Pego a de número 231. No painel, chamam o número 198. Num arrepio, a pulga se espalha por todo o corpo.

Olho na senha onde está escrito: horário provável de atendimento: 14h53min32seg. Precisão digital de segundos. Confiro a hora: 14h01min. Aflição analógica de uma hora.

Pergunto à distraída atendente que acompanha, junto ao mar de clientes hipnotizados por um LCD de 50 polegadas pendurado na parede, os milagres de um pastor eletrônico desses que abundam na programação vespertina das TVs: “É isso mesmo? Vou ter que esperar 50 minutos para começar a ser atendido?”.

- “Ou mais”, ela responde num sorriso que não esconde o prazer da vingança sádica contra aquela multidão de aflitos que a aborda dia após dia, assim como a turba desesperada, vai em busca de milagres ou do paraíso terrestre prometido pela teologia da prosperidade.

Sem opção, esperei. Ao fim de 45 minutos, nos quais o pastor televisivo passou a sacolinha, curou um câncer, três depressões, passou a sacolinha, trouxe de volta um marido fugido, passou a sacolinha, benzeu centenas de carteiras de trabalho, passou a sacolinha e expulsou uma legião de demônios, fui burocraticamente atendido e comunicado de que perderia todos os dados arquivados no celular, que poderia acompanhar o processo pela Internet, que seria avisado tão logo o serviço estivesse pronto.

- A senhorita tem ideia de quando...?

- Sem previsão, disse a moça do outro lado do balcão sem sequer olhar o meu rosto.

Ao sair, lutando contra a maré de gente que tenta entrar, vou pensando comigo: o mundo está se transformando numa imensa fila de sete bilhões de clientes, patética senha na mão, diante de um enorme balcão chamado capitalismo selvagem.

Os 190 milhões de habitantes do Brasil, só para ilustrar, já acionam mais de 240 milhões de linhas de telefones celulares. Vendidos a preços mais que acessíveis, sedutores, ou oferecidos “de graça” na aquisição de planos com itens e cláusulas indecifráveis, os celulares continuam sendo o ícone mais onipresente da tecnologia desse início de século XXI.

Outro símbolo desses novos tempos são as filas diante dos balcões dos aeroportos. Viajar de avião não é mais sinal de status, transformando-se na praticidade comprada em nem tão suaves prestações.

Que glamour pode haver em vencer 45 km de estrada e radares até o aeroporto, sobreviver à fila do check-in, despachar as malas na esperança de que irá vê-las outra vez, passar pelo Raio-X e se for voo internacional, tirar os sapatos, cintos, moedas, chaveiros, marca-passo, obturação dentária e provar que o tubo de dentifrício esquecido na bolsa não é um artefato nuclear?

Depois disso tudo, lá está você acomodado (?) num tubo de alumínio sujeito a atrasos, congestionamentos e caos aéreos, desvios de rota e outras turbulências, com cinco centímetros separando seus joelhos da poltrona da frente e em discreta e raivosa briga com o vizinho ao lado pela conquista do território representado pelo braço da cadeira.

É... crescemos em número, mas não em graça e nem em sabedoria.

Diante de Deus e dos homens, o capitalismo triunfante, desde que viu cair o muro de Berlim e tudo o que ele significava, enveredou por um caminho aparentemente sem volta, com o mundo transformado em imenso mercado, ávido por consumir tudo o que pode ser vendido e comprado. E, nesse frenesi, compramos o que não precisamos, comemos sem ter fome, bebemos sem ter sede, acumulamos como se tivéssemos séculos de vida pela frente para desfrutar do imenso estoque de inutilidades guardadas nos armários da nossa ansiedade.

Volto ao celular mudo. À empresa coreana Samsung importa vender seus produtos, cumprir e ultrapassar suas metas, bater todos os seus recordes. Pouco importa se não há suporte para dar atenção aos clientes, resolver com civilidade, dignidade e competência os problemas que podem acontecer.

O mesmo fazem todas as outras empresas e operadoras de telefonia, TV a Cabo, Internet, Plano de Saúde, bancos, produtos e serviços os mais variados. A bola da vez é a economia de escala, tendo à frente a locomotiva chinesa que corre em trilhos espalhados por todos os cantos do mundo, atropelando a concorrência.

Como atenuante, entre o aparelho Made in China que não funciona, o serviço que não foi prestado da forma devida e o consumidor, foi inventado, com aprovação total dos demônios expulsos pelo pastor, o tal de SAC, que tem sua expressão máxima no Telemarketing eletrônico que repete mecanicamente:

Se estiver com raiva, digite 1.

Se estiver com ódio, digite 2.

Se estiver P... da vida, digite 3.

Se estiver definitivamente enlouquecido, não digite nada. Até porque não vai adiantar, o telefone não funciona mesmo...

E se você tiver a sorte de romper a barreira das mensagens eletrônicas e conseguir falar com uma atendente de carne o osso, ela provavelmente lhe dirá:

- “Vou estar encaminhando o senhor para o setor responsável. Aguarde na linha”.

Toca a musiquinha depois tuuu, tuuu, tuuu...

E cá ficamos nós, na linha, na fila, senha na mão, à espera da besta desembestada da locomotiva chinesa que já vem, que já vem, que já vem, que já vem...
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